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      Capítulo 1




      O planejamento didático como ferramenta indispensável à ação docente no Ensino Superior


    




    

      “O planejamento é um processo de transformar ideias em ação” (GANDIN; GANDIN, 1999, p. 38)


    




    Planejar é uma ação típica da espécie humana, pois implica pensar sobre algo que ainda não existe. Está no campo do desejo, da projeção, do futuro, do devir. Simultaneamente, funciona como uma mola que nos impulsiona, que nos faz ver o que ainda não existe e que nos ajuda a caminhar.




    Antropologicamente, tudo o que construímos, em algum momento, foi planejado. A lança, o arco e flecha, a roda, os meios de transporte, o rádio, a televisão, o computador e muitos outros utensílios e equipamentos foram idealizados, planejados e só depois se materializaram, primeiramente de modos rudimentares, que, aos poucos, foram aperfeiçoados a partir de novos planos, seguidos de ações, que os tornaram possíveis e reais.




    Pode-se afirmar que o planejamento definirá uma rota a ser percorrida, um caminho para se alcançar algum objetivo, seja ele no trabalho ou na vida pessoal. Trata-se de um processo intencional que visa a mudanças, transformações e adaptações.




    Pensando em educação, o planejamento adquire características similares, especialmente se a entendermos como um processo de desenvolvimento e aprendizagem constante. Mas desenvolver e/ou aprender o quê? Ao respondermos a essa pergunta, já temos um objetivo a ser alcançado. Atingi-lo dependerá da organização criteriosa dos recursos a serem disponibilizados nessa trajetória, dentro de um prazo/período determinado.




    Planejamento educacional não é um processo aleatório ou acidental, pelo contrário, é racional, com intencionalidade e que estabelece explicitamente aonde se quer chegar. Contudo, não se deve ter a ilusão de que ações planejadas impedirão imprevistos. Isso seria humanamente impossível, mas certamente podemos ser mais habilidosos ao lidar com eles.




    Neste capítulo, abordaremos o planejamento sob a perspectiva de uma prática consolidada no campo da educação, enfatizando o plano de ensino, enquanto documento elaborado pelo docente, como um valoroso instrumento metodológico de trabalho, sem o qual o fazer do professor fica à deriva, e sua prática pedagógica, sem sentido. Partiremos da ementa de uma disciplina e de seus desdobramentos em cada elemento constitutivo do plano de ensino.




    1 O planejamento didático: os elementos constitutivos de um plano de ensino




    Nem toda ação educativa é planejada. Há cenários educacionais diversos, que podem ocorrer nas mais variadas situações, visto que ensinar e aprender acompanham a humanidade. Por isso, diante da indagação “seria planejado todo processo de ensinar e aprender?”, a resposta, certamente, é não. Temos, como exemplo, as aprendizagens vividas nas brincadeiras entre as crianças e nos momentos de convivência entre pais e filhos. Nas situações informais, podemos sempre aprender, sem que algo planejado tenha sido intencionalmente preparado para esse fim.




    Por outro lado, ao falarmos de planejamento didático, remetemo-nos a um processo que ocorre em ambientes deliberadamente estruturados para que a experiência de aprender e ensinar ocorra e, preferencialmente, de forma bem-sucedida. Para isso, no entanto, é preciso evidenciar o que deverá ser valorizado como objeto de ensino/aprendizagem e por quê.




    Estamos tratando aqui de uma questão filosófico-educacional. Nenhum planejamento didático deveria acontecer sem reflexão e discussão, seguidas de definições acerca do sentido daquilo que se almeja desenvolver com um grupo de aprendizes/estudantes/alunos. Para compreender esse sentido, há algumas perguntas que precisam ser expressamente respondidas: que sujeito(s) queremos/precisamos/devemos formar? Para quê? Essa discussão está subjacente a qualquer processo de planejamento educacional. No caso do docente que atua no ensino superior, comprometido com a formação profissional de seus estudantes, é importante que ele considere as seguintes questões: que profissional deseja formar? Quais habilidades seriam indicadas para que o egresso pudesse atuar de forma competente e ética? Nenhum professor poderá/deverá definir seu plano de trabalho se não for capaz de responder, minimamente, a essas perguntas, independentemente do nível de ensino em que atue.




    No entanto, para responder a essas questões, o professor, ainda no campo filosófico-educacional, precisa discernir acerca da função social de espaços convencionais onde a educação acontece, como escolas e universidades. Afinal, para que serve a educação desenvolvida nesses contextos?
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      Todo processo de planejamento educacional deve partir de uma reflexão filosófico-educacional, por meio da qual são estabelecidos os fins educativos que se pretende atingir, não se limitando a uma ação individual alheia a seu tempo histórico.




      

        




        


      


    




    Em qualquer tipo de sociedade, a educação é um processo que tem como uma de suas características principais o compromisso com a transmissão dos conhecimentos produzidos e acumulados pela humanidade: a linguagem, o pensamento, as técnicas, as ciências, as artes, a moral, a religião, os valores, os costumes, os sentimentos e os modos de expressá-los, entre outros. O que difere entre as sociedades são os conteúdos desses conhecimentos, que assumem especificidades nas diferentes culturas. Escolas e universidades estão implicadas com esses conhecimentos, mas também estão comprometidas com as inovações demandadas pelas novas gerações, presentes nos diferentes tempos históricos. Assim, a educação tanto pode ser mobilizadora de mudanças, quanto perpetuadora de determinado status quo.




    Mais especificamente em relação à universidade, ela tem como função realizar a formação profissional e cultural dos estudantes, ao mesmo tempo em que deve investir em pesquisa, produzindo novos conhecimentos. Ao lado da inovação, a universidade tem o papel de preservação do patrimônio cultural que identifica um povo e a própria humanidade. É um espaço de preservação e criação, de modo crítico e reflexivo. Portanto, qualquer ação de planejamento, em seus diversos níveis e tipos, deve considerar esse compromisso.




    Além disso, há também leis, como a Constituição Federal e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que estabelecem como princípio educacional a democracia. Logo, as instituições educacionais não podem renunciar a esse compromisso, o que se evidenciará nos documentos que produzir, assim como em suas práticas. Com isso, tem-se que a educação é também um:




    

      Processo que deve libertar, conscientizar e compromissar a pessoa diante do seu mundo, ajudando a pessoa do educando a ser sujeito de sua ação educativa. Não podemos, através de um planejamento educacional, fazer com que os sistemas educacionais mantenham as estruturas tradicionais em uma exclusiva direção, impedindo a pessoa de desenvolver sua originalidade e sua responsabilidade individual e social. A partir disso, o planejamento da educação deve ser de tal maneira que não venha a restringir todo o potencial da pessoa, impedindo que ela se autodetermine, que possa escolher os seus valores, seus caminhos, estabelecer suas direções e tomar suas decisões. (MENEGOLLA; SANT’ANNA, 2017, p. 25)


    




    Ciente do sentido da educação a ser desenvolvida numa instituição e de seu compromisso social e político, o professor terá condições, preferencialmente de forma coletiva, de participar do processo de planejamento, produzindo documentos de vários níveis, como os planos de curso, tanto da turma como da disciplina. Para isso, ele precisará também conhecer os marcos legais que regem as diferentes instâncias da educação. Iniciaremos pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei nº 9394/96, que determina em seu art. 13:




    

      Art. 13. Os docentes incumbir-se-ão de:




      I - participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino;




      II - elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do estabelecimento de ensino;




      […]




      V - ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional. (BRASIL, 1996, grifos nossos)


    




    Destaca-se aqui o imperativo legal de planejar, ou seja, não há como se omitir dessa ação. Ainda que não houvesse tal determinação, poderia um professor trabalhar em sala de aula sem algum instrumento que direcionasse seu fazer? E quais são os instrumentos que estão à sua disposição?




    2 Instrumentos metodológicos do professor




    O improviso não é um bom aliado do professor. Uma prática docente de boa qualidade principia pela intencionalidade devidamente explicitada, não apenas no campo das ideias ou do desejo, mas na documentação pedagógica. Para isso, o professor precisa de instrumentos que possibilitem conduzir seu trabalho de forma racional, organizada e bem fundamentada. A seguir, destacamos esses aspectos nos próximos tópicos.




    2.1 Observação




    Todo professor tem conhecimento técnico de sua área, o que é exigido por sua formação inicial. Desse modo, ele pode ser um especialista em Matemática, Biologia, Metodologia de Ensino, Gestão Escolar, Tecnologias, Ergonomia ou outras áreas. Deduz-se, então, que ele sabe o que o estudante precisa aprender em determinado curso e, mais especificamente, em dada disciplina, o que poderia ser considerado suficiente para que o docente planeje suas aulas.




    No entanto, para se planejar — no sentido de algo que se projeta no futuro —, o professor precisa saber, ainda que superficialmente, sobre a realidade do estudante, ou seja, quem é o aluno para o qual se prepara uma aula, um semestre de trabalho, um ano de formação ou, até mesmo, um curso. Para isso, o professor precisa dispor de um primeiro instrumento metodológico, que o acompanhará durante todo o processo pedagógico: a observação. No Ensino Superior, o aluno traz consigo saberes prévios, afinal já integra o mundo adulto e tem expectativas, quase sempre relacionadas ao exercício de uma profissão. No entanto, o docente só saberá quais são esses saberes e expectativas observando, em ocasiões diversas, o que esse estudante sabe e o que precisa saber.




    Observar implica focar o olhar para buscar pistas e indícios sobre o que o estudante sabe, o que não sabe e o que precisa saber.
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      Para pensar um pouco mais sobre refinar o olhar, indicamos o filme “Janela da alma”, que traz relatos de pessoas com problemas visuais que nos permitem pensar o quanto o olhar e o modo como vemos o mundo pode variar conforme o recorte que fazemos da realidade.




      

        




        


      


    




    A observação tem um caráter diagnóstico nos primeiros contatos de um professor com sua turma, no intuito de melhor ajustar seu plano de aula, previamente definido durante o período destinado ao planejamento.




    Ao longo da relação didática, a observação continua sendo fundamental para constatações, adaptações e até mesmo mudanças das práticas em sala.




    2.2 Registro




    O ato de registrar é outro instrumento metodológico fundamental para o docente. Ele precisa registrar o antes, o durante e o depois de toda ação pedagógica, desde suas intenções até as ações efetivamente realizadas. Pode ocorrer por meio de anotações, planilhas, diários de bordo, fotografias, filmagens, etc. Nesse aspecto, as novas tecnologias da informação e da comunicação contribuem bastante.




    O registro constitui um recurso de memória e reflexão e ajuda a focar o olhar para as observações que devem ocorrer de forma criteriosa (WEFFORT, 1992). Trata-se de um instrumento autoral e reflexivo que possibilita ao professor pesquisar a própria prática para se autoavaliar e ajustar e aperfeiçoar seus fazeres.




    2.3 Planejamento




    Outro instrumento indispensável e de presença inegociável na prática docente é o planejamento, cujo processo deve culminar na produção de documentos, como os planos de ensino e de aula, objetos de reflexão nesta obra.




    Sem planejamento, a ação pedagógica pode se tornar estéril e sem sentido. Assim como os médicos têm suas maletas com instrumentos de trabalho e escoteiros têm mapas e bússolas, professores têm seus planos de trabalho, aos quais sempre recorrem, antes, durante e depois de cada encontro com seus estudantes. A figura 1 apresenta o processo de planejamento do trabalho do docente.




    

      Figura 1 – Processo de planejamento do trabalho docente




      [image: ]

    




    O processo de planejamento docente tem início no diagnóstico da realidade, já indicado no Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e também no Projeto Pedagógico do Curso (PPC), nos quais também estão definidos os objetivos e metas a serem alcançados, além do perfil do egresso e, sempre que possível, dos ingressantes. De posse dessas informações, o docente, individual ou coletivamente, conforme a quantidade de professores que atuam na mesma disciplina, definirá seus objetivos e os conteúdos que serão selecionados para alcançá-los. Com objetivos e conteúdos estabelecidos, o docente precisa relacionar os procedimentos que adotará para realizar seu trabalho, assim como o modo como avaliará se os objetivos foram alcançados. Essas etapas são documentadas no plano de ensino, um instrumento que funcionará como guia para que cada aula possa ser planejada, individualmente, implementando-se, assim, o que foi projetado. Regularmente, avalia-se o plano para verificar o quão exequível está sendo e, em caso negativo, replaneja-se e o fluxo é retomado, ajustando-se objetivos, reorganizando conteúdos, adaptando metodologias e avaliando novamente, num processo recursivo.




    No processo de planejamento, o docente é o protagonista, mas pode e deve ouvir seus alunos e colegas, ainda que precise estar ciente de que será sempre o responsável por efetivar e transformar o planejado em executado/realizado.




    2.4 Avaliação




    A avaliação constitui uma etapa constantemente presente no processo de planejamento. Ela ocorre no início dos trabalhos e tem como característica ser diagnóstica, fornecendo indícios para que uma rota de trabalho possa ser definida. Acompanha todo o processo de implementação do plano de trabalho docente, ao ser realizada continuamente a cada aula, etapa e assunto estudado. Ao final, serve para ajustar o plano, adaptando-o ainda mais à realidade e às demandas encontradas.




    Isso nos fornece pistas sobre um aspecto marcante do planejamento: sua flexibilidade. Por mais que esteja devidamente documentado, um plano nunca pode ser uma “camisa de força”. Caso contrário, não dialoga com a realidade e se distancia do tempo presente, o qual está impregnado de tensões, novidades e demandas que se alteram constantemente.
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      A flexibilidade é uma característica do processo de planejamento e precisa ser considerada pelo docente ao documentar seu plano de trabalho.




      

        




        


      


    




    3 Elementos de um plano de ensino




    O plano de ensino direciona a ação docente e, uma vez compartilhado por todos os profissionais da educação que atuam numa determinada instituição educacional, contribui para a formação do egresso que se almeja, em determinado curso. Para isso, precisa ser registrado, constituindo um documento formal e legal, que deve ser publicizado para todos, principalmente para os estudantes, que estarão cientes do que está sendo proposto para sua formação.




    Destaca-se também que o processo de planejamento, via de regra, ocorre no início do período letivo e deve ser retomado regularmente, a fim de que o planejado e o realizado se aproximem o máximo possível, isto é, que sejam convergentes. No plano de ensino estão contidas as propostas de trabalho de uma determinada área ou disciplina específica. Em síntese, esse documento é produto do que foi preliminarmente planejado e será objeto norteador do processo de ensino-aprendizagem. Trata-se da consolidação das decisões tomadas durante o planejamento, que podem e devem ser retomadas a qualquer tempo.




    O modelo e os elementos de um plano de ensino podem variar, mas há itens imprescindíveis nesse documento que respondem às perguntas apresentadas na figura 2:




    

      Figura 2 – Perguntas importantes de pré-elaboração do plano de ensino




      [image: ]

    




    Essas perguntas acabam por nos remeter aos elementos constitutivos de um plano de ensino. Vamos pensá-los numa relação teórico-prática a partir da ementa de uma disciplina de graduação.




    3.1 Ementa




    A ementa é o elemento do plano que descreve os conteúdos de uma disciplina, numa sequência apresentada em forma de frases nominais.




    Imagine a seguinte ementa da disciplina de Filosofia da Educação:




    

      	Ementa: Filosofia e Filosofia da Educação. História do pensamento filosófico-educacional na Antiguidade, Idade Média e Idade Moderna. Os fins da educação nas diferentes épocas. Diferentes concepções de homem, sociedade e educação. Democracia, cidadania e educação. Reflexão filosófico-educacional. A escola e a socialização do conhecimento


    




    O professor, ao se deparar com essa ementa, terá como desafio pensar os outros elementos do plano de ensino, de tal forma que se articulem e indiquem caminhos para os respectivos planos de aula.




    3.2 Objetivos




    Por que e para que ensinar? Essa pergunta nos ajuda a refletir sobre a razão pela qual algo deve ser ensinado ou proposto na aprendizagem de um determinado sujeito. Pensamos aqui no objetivo que se quer alcançar, aquilo que possibilita compreender o sentido das escolhas que serão feitas num plano de ensino, que as justifiquem e as orientem com relação a conteúdos, metodologias e formas de avaliação.




    Os objetivos são as setas que apontam para aonde devemos ir num processo ensino-aprendizagem. Para isso, precisam ser claros, realistas, exequíveis e passíveis de serem avaliados e observados, seja nas atitudes, nas produções ou nos discursos dos estudantes, e podem ser gerais ou específicos.




    Os gerais, de caráter mais amplo e abrangente, são observáveis a longo prazo. São indicativos da finalidade do trabalho a ser desenvolvido por docentes e estudantes. Exemplos: capacitar o estudante para…; compreender a influência do pensamento de…; entre outros.




    

      Um objetivo geral é algo vago e genérico no seu conteúdo, na sua comunicação e expressão, por isso deve ser melhor explicitado em termos mais concretos. (MENEGOLLA; SANT’ANNA, 2017, p. 81)


    




    Com essa finalidade, os objetivos específicos se complementam aos gerais, detalhando-os. Eles estão comprometidos com os objetivos gerais, têm um caráter mais concreto e delimitam melhor as ações a serem executadas num plano de ensino. “São observáveis a médio e curto prazos” (MENEGOLLA; SANT’ANNA, 2017, p. 81). Estão intimamente ligados àquilo que queremos desenvolver nos estudantes, em relação a habilidades, conhecimentos e atitudes, com base nos conteúdos a serem desenvolvidos. Exemplos: estudar o pensamento de…; relacionar as características de…; identificar a influência do…; entre outros.




    É possível perceber que, tanto nos objetivos gerais quanto nos específicos, os verbos indicam ações, sinalizando quais atividades deverão ser desenvolvidas para que eles sejam alcançados. Desse modo, os resultados e as estratégias utilizadas nas avaliações deverão sempre retomar os objetivos no intuito de se constatar quão próximos ou distantes estamos de alcançá-los.




    Considerando a ementa apresentada no item anterior e as características dos objetivos educacionais, como o professor poderia apresentar seus próprios objetivos?




    Certamente iniciaria pelos objetivos gerais, que poderiam ser assim descritos:




    

      	Objetivos gerais (Por que e para que ensinar?): Capacitar o estu­dante para compreender os princípios, sentidos e fins da educa­ção, subjacentes ao trabalho realizado pelos profissionais da área e às políticas educacionais vigentes.


    




    Observe que esses objetivos são de caráter amplo, alcançáveis a médio e longo prazos.




    Na continuidade, os objetivos específicos são definidos, na seguinte conformidade:




    

      	Objetivos específicos: estudar o percurso da reflexão filosófica como realização histórico-cultural do homem e sua importância na formação do educador; relacionar conceitos da Filosofia e da Filosofia da Educação que sejam fundamentais para a compreensão do pensamento subjacente às políticas educacionais; conhecer conceitos necessários à formação crítica e reflexiva do educador; aplicar sistemática, intencional e integradamente as ferramentas filosóficas que contribuem para a discussão qualitativa acerca das questões educacionais; identificar as concepções de ser humano, educação e sociedade implícitas nas práticas educacionais.


    




    Com base nesses objetivos, estabelecidos no plano de ensino, o professor pode elencar os conteúdos que serão estudados. O que será ensinado poderá ser apresentado em forma de unidades, temas, assuntos, conceitos, a depender do modo como a instituição estrutura seu plano. Vejamos a seguir.




    3.3 Conteúdos




    Os conteúdos respondem à pergunta sobre “O que ensinar?”. Para respondê-la, o primeiro passo é compreender aonde se quer chegar, ou seja, quais são os objetivos.




    Definidos os objetivos, passa-se à seleção dos conteúdos, o que também não é uma tarefa simples, pois há grande quantidade de assuntos e conhecimentos produzidos e acumulados nas diversas áreas. Logo, faz-se necessário um criterioso e dialogado processo de análise sobre o que vale à pena ser ensinado, considerando o que se almeja alcançar na formação do estudante.




    Alguns cuidados precisam ser tomados no trabalho com os conteúdos, partindo dos conhecimentos prévios dos alunos, aprofundando e ampliando seus saberes acerca de determinado assunto. Por isso, para a seleção dos conteúdos das disciplinas, alguns aspectos precisam ser considerados, como: “significação; adequação às necessidades sociais e culturais; interesse; validade; utilidade; possibilidade de reelaboração e flexibilidade” (MENEGOLLA; SANT’ANNA, 2017, p. 84).




    Os conteúdos podem ser organizados por assuntos a serem estudados ou temas a serem abordados de forma interdisciplinar, por exemplo: Patrimônio Cultural pode ser um tema de um plano de trabalho docente na área de Turismo abordado sob a perspectiva histórica, filosófica e econômica, a ser definida na metodologia.




    Pensando ainda na ementa apresentada neste capítulo, podem-se selecionar os seguintes conteúdos:




    

      	Conteúdos (O que ensinar?): Temas: História da Filosofia da Educação; pensadores que marcaram o pensamento filosófico-educacional na Antiguidade, Idade Média e Modernidade; concepções de homem, sociedade e educação; a escola e a socialização do conhecimento; democracia, cidadania e educação


    




    Esses conteúdos poderão ser subdivididos em tópicos menores, por exemplo: pensadores da Antiguidade: Sócrates, Platão e Aristóteles, assim como para os outros itens. Outra possibilidade é esses grandes temas serem mais detalhados nos planos de aula.




    3.4 Metodologia




    É de responsabilidade da metodologia responder à pergunta sobre “Como ensinar?”, o que definirá qual caminho se pretende seguir.




    

      Metodologia é uma preocupação instrumental […]. Cuida dos procedimentos, das ferramentas, dos caminhos. Para atingirmos uma finalidade, colocamos vários caminhos. Disto trata a metodologia. (DEMO, 1987, p. 19)


    




    A metodologia a ser seguida não é uma preocupação irrelevante, afinal, de acordo com a metodologia escolhida, os resultados poderão ser diversos daqueles pretendidos. De um modo geral, ao escolhemos um caminho, procuramos o que nos levará com mais segurança ao ponto no qual intencionamos chegar. Por isso, definir objetivos claros e realistas facilita o entendimento sobre aonde queremos chegar.




    Para ilustrar essa problemática, lembremos da advertência do Gato para Alice, da obra “Alice no País das Maravilhas”, de Lewis Carroll (2002, p. 50). Alice pergunta ao Gato para onde vai determinada estrada, e ele responde com outra pergunta: “Para onde você quer ir?”. Alice responde que não sabe, pois está perdida, então o Gato lhe diz: “Qualquer caminho serve para quem não sabe para onde ir”.
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